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GFUC PREVISTO 

1. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Oferecer aos alunos oportunidades para a expressão pessoal, ação criadora, imaginação, 

resposta emocional, prazer estético e a criação de significados compartilhados;  

- Proporcionar-lhes oportunidades para explorar valores sociais e culturais, com o objetivo de 

compartilhar e negociar esses valores;  

- Refletir os interesses e as aspirações dos grupos e suas identidades através das artes, dos 

valores diversos e pluralistas de culturas;  

- Desenvolver o conhecimento e aprender a "ler" as convenções dos sistemas de símbolos 

utilizados nas formas de arte de se comunicar e trocar ideias sobre o mundo;  

- Oferecer oportunidades para os alunos explorarem a forma como as pessoas estão envolvidas 

na feitura, realização e apreciação das artes, e pensar sobre estes papéis na sua própria 

atividade criativa em artes visuais, música, teatro, dança, etc.  

- Investigar os tipos de trabalhos que podem ser feitos em cada uma das formas de arte;  

- Usar uma ampla gama de tecnologias apropriadas às intenções artísticas dos alunos, incluindo 

aplicações mais tradicionais ou mais contemporâneas como as digitais; 

 

 

 



2. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Gerais: 

- Uma obra de arte como uma interpretação de mundos físicos, sociais, psicológicos, ou 

fictícios; 

- Multiculturalismo e estereótipos de género em Artes; 

- Práticas culturais contemporâneas e tradições em curso; 

- As tecnologias tradicionais vs tecnologias contemporâneas (utilizadas na pesquisa do 

trabalho de artistas, músicos, atores, dramaturgos, bailarinos, exposições, performances e 

outros eventos artísticos e culturais); 

Específicos: 

- Arte Participativa; 

- Arte no espaço público (Street Art e artistas vários como Banksy, Jean-Michel Basquiat, Vhils, 

Bordalo II, entre outros.); 

- O cinema e as múltiplas práticas criativas (o cinema de Woody Allen);. 

-Teatro de Intervenção (espaços de intervenção, textos e intervenientes - estudos de caso). 

3. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COM OS OBJETIVOS 

DA UC 

Este programa está perfeitamente em linha com os objetivos definidos, no sentido de que, a 

longo prazo, a aprendizagem dos estudos artísticos auxilia os alunos na sua aprendizagem ao 

longo da vida em todas as artes criativas, como artes visuais, música, teatro, dança, etc.; auxilia, 

igualmente, os alunos a participar e contribuir para a vida cultural do seu país/região, tornando-

os consumidores informados das artes e da cultura, estabelecendo empatia com os outros, 

podendo considerar uma variedade de planos de carreira. Os Estudos Artísticos também 

oferecem oportunidades para que os alunos aprendam a respeitar os pontos de vista dos vários 

grupos sociais e culturais, pessoas com diferentes religiões e sistemas de crenças e pessoas com 

deficiência. Os Estudos Artísticos oferecem, igualmente, oportunidades para os alunos 

valorizarem as diferentes perspetivas de género. 
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5. METODOLOGIAS DE ENSINO (REGRAS DE AVALIAÇÃO) 

A metodologia de ensino vai integrar a leitura e análise de vários textos sobre os estudos 

artísticos, assistir a performances e espetáculos ao vivo e usar a internet para pesquisar o 

trabalho de artistas, músicos, atores, dramaturgos, artistas, bailarinos, empresas, exposições, 

performances e outras artes e eventos culturais. Os estudantes podem encontrar exposições e 

performances online. Todas as galerias nacionais, museus, teatros, orquestras e empresas e 

muitos grupos regionais e locais têm endereços de internet. O acesso a sites internacionais para 

visitas virtuais também é considerado. No final, os alunos deverão ser capazes de fazer e 

apresentar os seus trabalhos criativos. A Unidade Curricular de Estudos Artísticos adotará as 

seguintes formas de avaliação contínua: 

- Construção de um perfil cumulativo de desempenho do aluno, com a elaboração e 

apresentação de um projeto criativo no âmbito dos Estudos Artísticos (50%).  

- Reflexões críticas, pesquisas bibliográficas, apresentações orais de pequenos 

trabalhos sobre as temáticas/autores/ filmes/ documentários, definidas pelo professor 

(50%). 

Avaliação final: 

- Exame em regime presencial: prova escrita 100% 

 

6. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO COM OS OBJETIVOS DA 

UC 

As metodologias de ensino estão de acordo com os objetivos da aprendizagem no sentido em 

que em Estudos Artísticos os alunos aprendem a desenvolver conhecimentos, habilidades, 

valores e atitudes ao fazer e apreciar cultura e arte, envolvendo-se com os conceitos de artistas, 

obras de arte, o público e o mundo, em geral. Ao fazer, os alunos aprendem a investigar o mundo 

através de objetos de arte selecionados (por exemplo, pessoas, objetos, lugares e espaços, etc.) 

e a trabalhar com as formas (por exemplo, pintura, desenho, obras digitais, etc.) de modo 

expressivo. Estas pesquisas são desenvolvidas e expressas na sua apreciação de artistas, 

designers, artesãos, arquitetos e suas obras, e em muitas outras manifestações culturais. A 

aprendizagem em artes visuais é mais eficaz quando as experiências de aprendizagem em fazer 

e apreciar são integradas num ensino e processo de aprendizagem planeado e sequencial. O 

ensino e as experiências de aprendizagem podem começar por qualquer forma de arte, pela 

apreciação de artistas, pelo entendimento da reação do público ou do mundo, enquanto objeto 

de estudo artístico. Todas elas oferecem abordagens valiosas para o ensino e a aprendizagem 

dos estudos artísticos e das artes em geral e serão variadas ao longo de todo o programa. 
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